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PERDA Guido
Araújo, ícone
baiano do
chamado “cinema
de resistência”,
morre aos 83 anos.
A TARDE relembra
trajetória marcante

Fim de

CHICO CASTRO JR.

Um dos maiores guerreiros do
cinema baiano se foi na manhã
de ontem: Guido Araújo, idea-
lizador das Jornadas Interna-
cionais de Cinema da Bahia e
documentarista, morreu inter-
nado no Hospital Português,
de causas não reveladas.

Um dos últimos remanes-
centes de uma geração aguer-
rida, Guido tinha 83 anos e foi
de importância fundamental
para o cinema não só baiano,
mas também brasileiro.

Em 1972, em plena vigência
do famigerado AI-5, Guido rea-
lizou a primeira Jornada de Ci-
nema da Bahia, que ainda não
era “Internacional”, mas tinha
perfil francamente de esquer-
da, trazendo sempre filmes de
conteúdo social, documentá-
rios, muitos deles de países do
bloco socialista ou de países do
Terceiro Mundo – América do
Sul e África, principalmente.

“Guido era uma figura em-
blemática. Saiu da Bahia antes
do golpe (de 1964) e voltou no
periodo do AI-5, mesmo sendo
do Partidão. E certamente sa-
bia negociar, porque a dita-
dura aceitou ele fazendo a Jor-
nada todo ano”, observa o jor-
nalista e articulista de A TARDE
Raul Moreira, que também mi-
lita na seara cinematográfica.

“Ele foi um lutador para que
aSétimaArtesedesenvolvesse
no Brasil. Trabalhou muito pe-
la Jornada, trabalhounoRiode
Janeiro, no primeiro filme do
Nélson Pereira dos Santos, o
clássico Rio 40 Graus, estudou
fora do país (na então Tche-
coslováquia), voltou, aplicou o
que aprendeu aqui. Sempre lu-
tou pelo cinema, foi um cara
que fez tudo mesmo pelo ci-
nema”, afirma Roque Araújo,
cineasta contemporâneo de
Guido, cameraman dos primei-
ros filmes de Glauber Rocha.

A menina dos olhos, a Jor-
nada, com os anos acabou se
tornando cada vez mais difícil
de ser realizada, pela falta de
recursos. “Guido usava o cine-
ma com instrumento de com-
bate, e a Jornada era isso. En-
tão, ele se apegou muito. Ape-
sar de todos os problemas,
aquilo era a vida dele. Ele so-
freu muito por isso no fim da
vida, se sentiu abandonado”,
relata Raul.

“Ele lutou pela redemocra-
tização e, quando chegou um
governo de esquerda na Bahia
(Jaques Wagner, em 2006), a
Jornada foi deixada de lado.
Muita gente alegava que es-
tava obsoleta, que era coisa do
passado. Mas Guido foi um ca-
ra importante. Assim como
Walter da Silveira, ele elevou a
Bahia. A respeitabilidade dele
lá fora, entre cineastas alter-
nativos, é enorme. Esse Brasil
chora por Guido”, diz Raul.

Guido em série
Cineasta premiado nacional-
mente pelo documentário
Samba Riachão (2001), Jorge
Alfredo conhecia Guido de lon-
ga data, mas não era próximo
dele até a premiação do pró-
prio filme no Festival de Bra-
sília. “Guido era aquela figura
que estava em todo canto: nos
bastidores, na plateia. Era a
força da Bahia, vibrando, tor-
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Guido em 1981: um
garoto de Castro Alves
que veio para a Bahia
e ganhou o mundo
através do cinema

“Gostaria de ter
tido mais tempo
com ele. Nossos
planos eram
muito bons”
JORGE ALFREDO diretor da série
O Senhor das Jornadas (TVE)

JORNADA

“Fazer um festival
de cinema de
esquerda na
ditadura não era
para qualquer um”

RAUL MOREIRA, jornalista

cendo pela Bahia. Achei tão
bonito, ‘poxa, que figura’. Me
chamou a atenção”, lembra.

Mas ainda não foi ali que
ficaram amigos. Editor da re-
vista on line Caderno de Ci-
nema (cadernodecine-
ma.com.br), Jorge chamou
Guido para escrever um artigo
em 2013. “Foi aí que ele veio
com o choque sobre o final da
Jornada de Cinema. Todos fi-
caram perplexos, não pode-
mos nos dar ao luxo de jogar
para escanteio um evento de
40 anos. Procurei Guido para
saber mais, aí vi que não tinha
mais condição nenhuma mes-
mo”, lamenta.

Jorge Alfredo ficou incomo-
dado com aquilo, remoendo,
quando resolveu fazer um do-
cumentário sobre o próprio
Guido. “Eu disse: ‘topa fazer
um doc?’. Ele topou na hora. Aí
começamos um namoro: toda
sexta de manhã eu ia lá e ele
vinha cheio de papel, docu-
mentos, fotos, fitas Betacam.
Percebi que, mais do que esse
agitador cultural, ele era tam-
bém um puta cineasta, mas
que deixou a obra em terceiro,
quarto plano. Era tudo em prol
da Jornada”, relata.

Inscrito em editais da Secult-
BA, Jorge acabou conseguindo
duas belas realizações com
Guido. A primeira foi a Mostra
Guido Araújo, em 2015, que
exibiu documentários em Sal-
vador, Cachoeira, Ilhéus, Mu-
curi e Inhambupe.

A segunda e maior realiza-
ção foi a minissérie em cinco
capítulos para a TVE Bahia O
Senhor das Jornadas, exibida
em junho último. “Nesse pro-
cesso todo, passou muito afe-
to. Aprendi muito com ele. Gui-
do tinha um abraço muito lar-
go, foi importante para muita
gente, para a animação, para
os curta-metragens e docu-
mentários”, afirma Jorge.

“De Sílvio Tendler a Edgar
Navarro, Nélson (Pereira dos
Santos), todo mundo fala que
ele foi exemplo mesmo. Era
muito personalista também.
Isso aos olhos da nova geração
era um defeito, porque ele
sempre quis fazer a Jornada
daquele jeito e pronto. Mas
isso é que era genial: era um
espaço diferenciado”, diz.

Professor
Cineasta diretor de filmes co-
mo o documentário Rogério
Duarte, o Tropikaoslista, Wal-
ter Lima também lamentou a
saída de cena de Guido.

“É uma perda enorme para
a Bahia e o cinema brasileiro.
Guido Araújo foi uma pessoa
muito importante para o ci-
nema baiano, ao dar prosse-
guimento ao trabalho de Wal-
ter da Silveira, com a Jornada
e os cursos de cinema”, afirma
o colega.

“Ele teve papel importante
na formação de uma geração:
Edgar Navarro, Pola Ribeiro,
esse pessoal que veio após a
morte do Walter [em 1970].
Como realizador deixou uma
obra pequena, mas como pro-
fessor e animador cultural foi
importantíssimo”, opina.

A cerimônia de cremação es-
tá prevista para hoje, no Ce-
mitério Jardim da Saudade
(Brotas), às 10 horas.
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Documentário média-metragem Ilhas de Esperança, de 1984
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Entre a cineasta Carla Gallo e a atriz Ingra Liberato, em 2000
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“Ele deu
prosseguimento ao
trabalho de Walter
da Silveira com a
Jornada e cursos”

WALTER LIMA, cineasta


